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A popularização das Tecnologias Móveis Sem Fio e a importância da mobilidade e da 
interatividade têm feito da m-learning (mobile learning - aprendizagem por meio de 
dispositivos móveis) um interessante campo de investigação educacional. Este artigo 
focaliza uma área específica de aplicação de m-learning, a aprendizagem matemática. 
Neste sentido, analisam-se estudos sobre a utilização de m-learning na referida área e 
descrevem-se recursos específicos para a mesma. Além disso, discute-se o campo de 
aplicação de m-learning que, além da educação a distância, vem abrangendo outras 
modalidades educacionais (presencial e semipresencial). Finalizando, descreve-se uma 
pesquisa exploratória, realizada no IF Fluminense, visando identificar indicativos sobre 
possibilidades de uso de dispositivos móveis, em cursos presenciais da referida 
instituição. De modo geral, os dados levantados indicaram a existência de um contexto 
receptivo a ações educacionais utilizando dispositivos móveis, em particular, celulares. 
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M-LEARNING AND MATHEMATICS: MAPPING RESOURCES AND 
EDUCATIONAL MODALITIES 
 
In today's society, the mobile wireless technologies are becoming increasingly popular. 
This fact, coupled with importance of mobility and interactivity, makes the m-learning 
(mobile learning - learning through mobile devices) an interesting field of educational 
research. This article focuses on a specific area of application of m-learning, learning 
mathematics. In this sense, we examine studies on the use of m-learning in that area and 
describe specific resources for the same. Furthermore, we discuss the scope of m-
learning that, in addition to distance education, has been covering other educational 
modalities (face-to-face and blended learning). Finally, we describe an exploratory 
research carried out at IF Fluminense, to identify indicative of potential uses of mobile 
devices, in courses face-to-face of this institution. Overall, the data obtained indicated 
the existence of a context receptive to educational activities using mobile devices, 
particularly cell phones. 
 
Keywords: M-learning, Learning Mathematics, Educational Modalities. 
 
1. Introdução  
Tendências sociais têm indicado a formação de uma sociedade que pode ser 
denominada Sociedade da Comunicação Móvel, como parte da estrutura social mais 
ampla que é a Sociedade em Rede. Tempo e espaço são aspectos que expressam mais 
diretamente esta mudança social. Avanços tecnológicos, principalmente os relacionados 
à comunicação, têm tido um impacto crítico sobre essa mudança espaço-temporal, o que 
não significa, certamente, que a tecnologia aja de forma isolada de outras fontes mais 
amplas de mudança (Castells et al., 2004). 
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Nesse cenário, as Tecnologias Móveis Sem Fio têm despertado grande interesse em 
termos educacionais. M-learning (mobile learning - aprendizagem por meio de 
dispositivos móveis) é um campo emergente, que engloba tecnologias sem fio e 
computação móvel para permitir que a aprendizagem possa ocorrer em qualquer tempo 
e em qualquer lugar, maximizando a liberdade dos alunos (Wains; Mahmood, 2008).  
Aplicações simples de m-learning podem ser citadas por meio do uso de SMS (Short 
Messaging System), tais como comunicações acadêmicas e testes de múltipla escolha 
(Keegan, 2007). No entanto, há formas mais complexas de aplicação e, nesse sentido, 
diversos estudos relacionados a ambientes de aprendizagem para dispositivos móveis 
têm sido realizados (Meisenberger, 2004; Scopel et al., 2004; Meirelles e Tarouco, 
2005; Brown et al., 2006; Sá et al., 2009). Além disso, vários estudos sobre 
desenvolvimento de materiais didáticos para m-learning têm sido promovidos (Tarouco 
et al., 2004; Dye, 2007; Costello, 2007; Costabile, 2008). 
Em particular, pesquisas têm buscado verificar como m-learning pode ser útil ao 
processo de ensino e aprendizagem de Matemática (Botzer e Yerushalmy, 2007; 
Franklin e Peng, 2008; Nokia, 2009; Baya'a e Daher, 2009). De maneira geral, as 
pesquisas mencionadas apontam diversas vantagens do uso de dispositivos móveis para 
aprendizagem matemática, tais como: i) visualização e investigação dinâmica de fatos 
matemáticos; ii) formas diferentes de abordagem de conceitos (por exemplo, por meio 
de vídeos, trabalhando abordagens visuais); iii) autonomia no estudo de temas 
matemáticos; iv) aprendizagem em situações reais.  
Nesse contexto, este artigo analisa estudos e recursos relacionados à utilização de 
m-learning na aprendizagem matemática e discute as modalidades educacionais 
(educação presencial, semipresencial e a distância) que podem se beneficiar dessa forma 
de aprendizagem. Além disso, tendo em vista ações futuras a serem desenvolvidas no IF 
Fluminense, envolvendo m-learning e Matemática, analisam-se dados coletados em uma 
pesquisa exploratória. A referida pesquisa teve por objetivo identificar indicativos sobre 
possibilidades de uso de dispositivos móveis, em cursos presenciais da referida 
instituição. Para tanto, na seção 2 são descritos alguns projetos e recursos de m-learning 
direcionados à Matemática.  Na seção 3, analisa-se o campo de aplicação de m-learning, 
que tem se ampliado para outras modalidades educacionais, além da educação a 
distância. Na seção 4, são analisados dados da pesquisa exploratória, promovida em três 
cursos presenciais do IF Fluminense Campus Campos-Centro. Finalizando, a seção 5 
apresenta algumas considerações sobre o tema abordado.  
 
2. M-learning e Matemática: pesquisas e recursos 
Nesta seção, apresentam-se, brevemente, pesquisas sobre o uso de m-learning na 
aprendizagem matemática. Além disso, são descritos alguns recursos específicos para a 
referida área, em celulares.  
Em outubro de 2008, a Nokia e a Nokia Siemens Networks iniciaram um projeto1 de 
m-learning para Matemática, na África do Sul, relacionado à aprendizagem formal. O 
projeto contou com a colaboração do governo do referido país e foi implementado no 
período de fevereiro a maio de 2009. Tendo por foco uma aprendizagem ativa, os 
materiais educacionais eram enviados para os celulares dos alunos por meio de um 
canal colaborativo de entrega (o MXit, um serviço de mensagens instantâneas, via 
Internet, sem usar a tecnologia padrão de SMS). O conteúdo incluía exercícios, passo-a-
passo de resoluções, sugestões e dicas áudio-visuais para ajudar nas resoluções (Nokia, 
2009). Os alunos podiam encaminhar resultados de trabalhos, bem como receber 
feedback e lembretes dos professores, via SMS. Eventuais problemas podiam ser 
discutidos com os professores, em tempo real, usando Dr Maths, um aplicativo online 
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para tutoria (Nokia, 2009). Os primeiros resultados mostraram que, na visão dos alunos, 
as tecnologias adotadas, realmente, ajudaram nas aulas de Matemática. A utilização de 
m-learning também colaborou para que os professores conhecessem de forma mais 
ampla as competências dos alunos, assim como possibilitou que os próprios alunos 
compreendessem melhor suas capacidades (Nokia, 2009).  
Franklin e Peng (2008) também descrevem uma experiência que consideraram 
válida para a aprendizagem matemática e para a prática de trabalho em equipe. A 
referida experiência foi um estudo de caso no qual o iPod Touch® foi utilizado em duas 
turmas de uma escola dos EUA (8th Grade - Middle School). Os alunos elaboraram 
vídeos sobre tópicos matemáticos, utilizando o referido dispositivo. Segundo os autores, 
a habilidade dos alunos para apresentar conceitos complexos por meio visual (nos 
vídeos) e, depois, discuti-los com os colegas, foi impressionante. A preocupação dos 
professores, no início do estudo, relacionada a possíveis dificuldades dos alunos em 
utilizar as tecnologias e em desenvolver os vídeos, mostrou-se infundada, pois, com 
algumas orientações, os alunos trabalharam sem demonstrar problemas. O trabalho 
realizado foi diferente para todos, tanto professores quanto alunos. Foi preciso adaptar o 
mundo dos números ao modelo visual de representação, o que, na verdade, segundo os 
autores, é um conceito novo (abordagem visual) também para a maioria dos professores 
de Matemática.  
Outro estudo de caso é relatado por Baya'a e Daher (2009). A experiência ocorreu 
por meio de uma atividade extraclasse, com estudantes de uma escola de Israel (8th 
grade - Middle School). Os alunos utilizaram aplicativos gráficos para celulares, 
específicos para Matemática (trabalhando com funções lineares), e também recursos dos 
próprios celulares, como fotografias, vídeos, entre outros. Segundo os autores, os alunos 
ficaram, positivamente, impressionados com as potencialidades dos recursos utilizados, 
o que sinalizaria que estes podem contribuir para a aprendizagem matemática. Dentre as 
vantagens apresentadas pelos alunos, destacam-se: i) autonomia na exploração dos 
temas matemáticos; ii) aprendizagem por meio de colaboração e trabalho em grupo; iii) 
aprendizagem em contexto real; iv) visualização e investigação dinâmica de fatos 
matemáticos; v) aprendizagem da matemática com facilidade e eficiência (Baya'a; 
Daher, 2009). Os aplicativos gráficos para celulares, utilizados nesse estudo de caso, são 
do Projeto Math4Mobile. 
O Math4Mobile é um projeto do Instituto para Alternativas em Educação, vinculado 
à Universidade de Haifa, Israel. Tendo como termos-chave mobilidade, disponibilidade 
e flexibilidade, o referido projeto visa aproveitar as oportunidades oferecidas pelas 
tecnologias móveis, particularmente celulares, em benefício da aprendizagem 
matemática (Math4Mobile, s.d.). No site do Math4Mobile 
(http://www.math4mobile.com/) estão disponíveis, para download, cinco aplicativos 
gratuitos (para uso não comercial), em Java (J2ME), destinados ao estudo investigativo 
de diversos conceitos matemáticos, por meio do celular. São eles:  
• Graph2Go (Figura 1a) - opera como uma calculadora gráfica, para um dado conjunto 
de funções, permitindo estabelecer conexões entre representações gráficas e 
algébricas, por meio de transformações dinâmicas. Utilizando as setas 
Direita/Esquerda do teclado do celular, é possível selecionar o coeficiente da função a 
ser alterado. Com as setas Para Cima/Para Baixo, aumenta-se e diminui-se, 
respectivamente, o valor do coeficiente escolhido; 
• Quad2Go (Figura 1b) - possibilita o estudo de quadriláteros, permitindo levantar 
conjecturas por meio dos inúmeros exemplos que podem ser obtidos pela 
movimentação de elementos. Explorações com Quad2Go são, especialmente, 
apropriadas para estudantes de 11-12 anos de idade; 
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• Solve2Go - possibilita a resolução de equações e inequações, com base em análises 
gráficas; 
• Sketch2Go - é uma ferramenta gráfica qualitativa. Os gráficos são traçados utilizando 
ícones que indicam funções constantes, crescentes e decrescentes, que variam 
segundo taxas (derivadas) constantes, crescentes ou decrescentes; 
• Fit2Go - possibilita a exploração e modelagem de atividades, recebendo dados 
coletados e propondo um modelo (em termos de função linear ou quadrática) que 
possa melhor descrevê-los. Juntos, Sketch2Go e Fit2Go podem fornecer uma visão 
ampla de modelos e modelagem. 
 
 
Figura 1a: Graph2Go 
 
Figura 1b: Quad2Go 
Figura 1: Aplicativos do Projeto Math4Mobile 
 
Observa-se que os estudos e recursos, descritos nesta seção, não focam a educação a 
distância. Na literatura da área, no entanto, é comum encontrar associações entre m-
leaning e e-learning (Quinn, 2000; Georgiev et al., 2004; Wains e Mahmood, 2008), 
sendo e-learning uma forma de educação a distância, baseada em computador e Internet. 
Na seção seguinte discutem-se as modalidades educacionais nas quais o uso de m-
learning vem sendo pesquisado. 
 
3. M-learning em diversas modalidades educacionais  
Diversos estudos associam m-learning à e-learning. Quinn (2000) defende que m-
learning é e-learning desenvolvida por meio de dispositivos móveis. Reiterando essa 
visão, Georgiev et al. (2004), afirmam que a m-learning pode ser entendida como um 
novo estágio da educação a distância (d-learning) e da e-learning, como mostra a Figura 
2. Wains e Mahmood (2008) afirmam que m-learning visa atender alguns aspectos que 
ainda prejudicam a e-learning, como falta de infra-estrutura de acesso à Internet nos 
países em desenvolvimento e a questão da mobilidade dos alunos.  
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Figura 2: M-learning em e-learning (Fonte: Georgiev et al., 2004) 
 
No entanto, alguns estudos têm associado m-learning também à educação presencial 
e semipresencial (Franklin e Peng, 2008; Nokia, 2009; Khaddage e Lattemann, 2009; 
Zeiller, 2009). Segundo Zeiller (2009), a educação semipresencial pode utilizar tanto 
recursos da Web quanto dispositivos móveis na comunicação entre alunos e professores 
e nos trabalhos colaborativos. Khaddage e Lattemann (2009) defendem que é possível 
tirar proveito dos dispositivos móveis, no contexto de sala de aula, favorecendo aspectos 
como acessibilidade, colaboração e flexibilidade. 
Dessa forma, a figura 2, proposta por Georgiev et al. (2004) não mais reproduziria o 
contexto real de m-learning. Considerando que pesquisas têm sinalizado que as 
potencialidades de m-learning podem colaborar, também, na educação presencial e 
semipresencial, a presente abordagem propõe uma redefinição da figura 2, como 
ilustrado na figura 3. Nesta, as setas, em sentido duplo, entre m-learning e as 
modalidades educacionais, indicam que não só estas podem se beneficiar da m-learning, 
como também a m-learning pode evoluir com as experiências realizadas. Estudos 
envolvendo m-learning colaboram para o próprio desenvolvimento desta área, seja pela 
identificação de novas formas de aplicação, limitações e vantagens, ou pela ampliação e 
melhoria de recursos.   
 
 
Figura 3: M-learning em várias modalidades educacionais 
No contexto da figura 3, as modalidades educacionais são definidas como: i) 
Educação Presencial - modalidade “dos cursos regulares, em qualquer nível, onde 
professores e alunos se encontram sempre num local físico, chamado sala de aula” 
(Moran, p.1, 2002); ii) Educação Semipresencial - ocorre parte na sala de aula e parte a 
distância, por meio de tecnologias (Moran, 2002); iii) Educação a Distância - “[...] 
modalidade educacional, na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de 
ensino-aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e 
comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em 
lugares ou tempos diversos” (Brasil, 2005, p.1). 
Quanto à Matemática, em particular, considera-se que esta precisa buscar formas de 
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se tornar mais próxima do aluno. Muitas vezes, a Matemática desempenha um papel 
decisivo na vida das pessoas, rotulando-as e posicionando-as como aptas ou inaptas à 
participação nos processos de decisão da sociedade (Matos, 2005). Nesse sentido, 
considerando-se as justificativas para a figura 3 e os estudos descritos na seção 2, que 
sinalizam que m-learning tem potencialidades para contribuir para a aprendizagem 




Figura 4: M-learning na aprendizagem matemática - várias modalidades educacionais 
Entende-se que estudos devem contemplar as três modalidades (Figura 4), visando 
analisar a importância da m-learning para o processo de ensino e aprendizagem de 
Matemática.  
 
Nesse sentido, tendo em vista ações futuras relacionadas a m-learning na 
aprendizagem matemática, foi realizada uma pesquisa que buscou identificar indicativos 
sobre possibilidades de uso de dispositivos móveis, em três cursos presenciais do IF 
Fluminense Campus Campos-Centro. Os dados levantados na referida pesquisa são 
analisados na seção seguinte. 
 
4. Mapeamento de perfil de usuários: levantando indicativos  
Em um primeiro momento, foi realizada uma pesquisa exploratória, que buscou 
levantar indicativos sobre possibilidades de uso de dispositivos móveis, em três cursos 
do IF Fluminense Campus Campos-Centro. Os referidos cursos foram Tecnologia em 
Análise e Desenvolvimento de Sistemas, Licenciatura em Matemática e Engenharia de 
Controle e Automação Industrial. Uma pesquisa exploratória visa, em geral, responder à 
necessidade de compreensão de certos aspectos da natureza do problema (Hernandez 
Sampieri et al., 1998).  
Foram distribuídos, aleatoriamente, 20 questionários em cada um dos referidos 
cursos (não houve seleção de alunos por períodos letivos, o único critério para a 
distribuição do questionário foi freqüentar um dos três cursos). 
A média de idade dos participantes da Licenciatura em Matemática foi de, 
aproximadamente, 21 anos, sendo 17 pessoas do sexo feminino e 3 do masculino. Na 
Engenharia, a média de idade dos participantes foi de, aproximadamente, 20 anos, sendo 
15 pessoas do sexo masculino e 5 do feminino. Já no curso de Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas, a média de idade dos participantes foi de 24 anos, sendo 
13 pessoas do sexo masculino e 7 do feminino. O questionário utilizado na pesquisa, 
continha perguntas sobre dados pessoais (idade, sexo), dados do curso (nome do curso, 
período) e oito perguntas sobre dispositivos móveis (duas fechadas e seis semi-abertas, 
com opção “outros” ou solicitação de comentários).  
Destacam-se aqui apenas dados considerados mais significativos para o contexto 
deste artigo. Ressalta-se que todos os participantes afirmaram possuir celular (comum, 
CINTED-UFRGS                                                                 Novas Tecnologias na Educação 
____________________________________________________________________________________________ 
 
V. 7 Nº 3, dezembro, 2009_______________________________________________________________ 
 
 
smartphone ou aparelhos MP10 ou MP11), com uma significativa predominância do 
celular comum sobre os demais tipos. Foi possível observar que os demais dispositivos 
móveis (PDAs, Palmtops, netbooks, entre outros) são pouco comuns entre os 
participantes. O quadro 1 mostra os percentuais relacionados à habilidade em lidar com 




Quadro1: Habilidade em usar o teclado do celular 
Porcentagem de participantes de cada curso por categoria 
Habilidade em usar o 







Péssima      
- 5% - 
Ruim           10% 5% - 
Regular   0 10% 15% 
Boa 70% 60% 55% 
Excelente  20% 20% 30% 
 
 
Neste quadro, assim como nos demais, 100% dos participantes, em cada curso, são 
correspondentes a 20 alunos. De modo geral, são muito favoráveis, em termos 
educacionais, os percentuais obtidos. Considerando-se, conjuntamente, as categorias 
“Boa” e “Excelente”, tem-se 80% (Engenharia) como percentual mais baixo. Quanto à 
Licenciatura, estes percentuais se tornam, particularmente, interessantes, pois essa 
habilidade com o teclado pode ser bem aproveitada para m-learning, em práticas 
profissionais futuras destes alunos, se houver preparação nesse sentido.  
O quadro 2 apresenta os percentuais relacionados aos custos de utilização do celular. 
Essa questão visou levantar indicativos sobre a influência que os custos podem ter sobre 
a utilização de certos serviços, em termos educacionais. 
Quadro2: Custos de utilização como limitador de uso 
Porcentagem de participantes de cada curso por categoria De maneira geral, os 
custos de utilização são, 
ainda, fatores 









Sim 45% 30% 45% 
Parcialmente 50% 40% 45% 
Não 5% 30% 10% 
 
 
Considerando-se, conjuntamente, no quadro 2, as categorias “Sim” e 
“Parcialmente”, tem-se como percentual mais baixo 70% (Engenharia), o que sinaliza o 
custo como um fator que, ainda, influencia, significativamente, o uso de recursos do 
celular. Nessa questão foi solicitado um comentário relacionado à opção escolhida. A 
maioria dos comentários abordou o fator custo de conexão à Internet. Apresentam-se 
três destes comentários:  
 
(Sim) As mensagens com imagens são muito caras, e a navegação na internet 
também, caso fosse mais acessível usaria com maior freqüência (Aluno 6 - 
Licenciatura). 
(Parcialmente) Somente para o uso da internet (Aluno 5 - Tecnólogo). 
(Não) Como o meu celular (MP11) possui internet wi-fi, em muitos lugares eu 
acesso a internet de graça. (Aluno 17 - Engenharia).  
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Observa-se, no comentário do Aluno 17 da Engenharia, que, embora ele tenha 
acesso gratuito à Internet, a mesma está restrita a certos locais, o que é um aspecto que, 
de certa forma, entra em conflito com a questão da mobilidade. 
O quadro 3 apresenta os percentuais sobre o uso de dispositivos móveis na 
educação. Percebe-se uma postura bastante receptiva à idéia do uso dos dispositivos 
móveis em termos educacionais. Os que responderam afirmativamente, de maneira 
geral, destacaram a importância do uso de tecnologias digitais na educação, a 
praticidade e mobilidade permitida pelos dispositivos móveis. 
 
Quadro3: Dispositivos móveis na educação 
Porcentagem de participantes de cada curso por categoria O uso de aparelhos móveis, com 
conexão Internet, (sem ser 
netbooks ou notebooks) para 









Sim 85% 90% 90% 
Não 15% 10% 10% 
 
 
Também nesta questão foi solicitado um comentário complementar. Apresentam-se 
duas destas justificativas: 
Sim, até por ser uma tecnologia móvel poderá ser acessado em diversos lugares, onde 
há cobertura da operadora (Aluno 4 - Análise e Desenvolvimento de Sistemas). 
Seria ótimo poder, em qualquer lugar, utilizar esses aparelhos para fins educativos e 
como futura professora estar sempre atualizada para melhorar a minha prática 
pedagógica (Aluno 10 - Licenciatura em Matemática). 
 
Os alunos que não consideraram viável justificaram por razões pertinentes, já bem 
relatadas em estudos da área, tais como: tamanho da tela, preço do acesso à Internet e 
variedade de modelos de celular (o que poderia dificultar o acesso a certos arquivos). 
Ressalta-se que nenhum dos participantes foi, previamente, orientado sobre o que 
seria m-learning. Isso torna as respostas ainda mais interessantes, uma vez que a maioria 
apresentou justificativas bem coerentes com as razões pelas quais a m-learning vem 
sendo defendida. Foi possível observar que, de maneira geral, os dados levantados, nos 
três cursos presenciais, indicaram a existência de um campo receptivo a ações 
educacionais utilizando dispositivos móveis, em particular, celulares. 
 
5. Considerações Finais  
A literatura sobre m-learning aponta limitações e vantagens da utilização de 
dispositivos móveis em educação. Tamanho de tela e de teclas e adaptação de 
aplicações desenvolvidas para Web são algumas dificuldades relatadas. Algumas 
sugestões têm sido propostas, tais como projeção da informação no ar, a partir da tela, e 
uso de teclado virtual. Entre as vantagens, são destacadas, em geral, interatividade, 
mobilidade, alcance de maior número de pessoas, prática de trabalho em equipes, 
aprendizagens em contextos reais, entre outros. 
Com relação à Matemática, de forma geral, as tecnologias digitais abrem 
possibilidades, permitindo simulações, visualizações, experimentações, levantamento de 
hipóteses, entre outras ações. Com m-learning, adicionam-se possibilidades extras, 
como as mencionadas no parágrafo anterior. O uso, em dispositivos móveis, de 
aplicativos específicos para Matemática, ou mesmo, de recursos gerais, como SMS, 
fotografias, vídeos, entre outros, pode favorecer o processo de ensino e aprendizagem 
de Matemática, tornando-o mais acessível e mais próximo da realidade do aluno.  
As potencialidades da m-learning têm sido consideradas nas diversas modalidades 
educacionais, indo além do foco inicial em educação a distância. Nesse sentido, 
pesquisas sobre m-learning e Matemática devem contemplar a educação a distância, a 
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presencial e a semipresencial. Tais estudos podem favorecer não só a aprendizagem 
matemática, mas também a própria evolução da m-learning, pelos recursos 
desenvolvidos, identificação de formas de utilização e feedbacks obtidos. 
Em termos de educação presencial, a pesquisa exploratória, promovida em três 
cursos do IF Fluminense, sinalizou uma boa receptividade quanto à utilização de 
dispositivos móveis para fins educacionais. Ressalta-se que, nos comentários dos 
participantes, foi possível identificar boa parte das vantagens e desvantagens de m-
learning, apresentadas na literatura da área. Este fato indica uma coerência entre as 
concepções acadêmicas sobre o assunto e a visão destes jovens. A postura receptiva dos 
participantes da Licenciatura em Matemática sugere que dispositivos móveis podem ser 
recursos interessantes a serem trabalhados na formação inicial destes profissionais.  
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